
Calendário de seleção do Programa de Pós-Graduação em História da UNICAMP 

2011/2012 

INSCRIÇÕES 

Período: de 01 de agosto (segunda) a 06 de setembro de 2011 (terça) (prazo máximo 

para depósito dos documentos de inscrição na Secretaria de Pós-graduação do IFCH); 

aceitaremos a data do carimbo do correio, desde que a documentação chegue no 

máximo até 13 de setembro de 2011 e que tenha sido enviada por Sedex. Não serão 

aceitas inscrições que chegarem após essa data ou com falta de algum dos documentos 

exigidos no edital “página web”, mesmo que postadas no período regular de inscrição. 

Os que não apresentarem todos os documentos exigidos serão desclassificados. O 

horário de funcionamento da Secretaria de Pós-Graduação é das 8:30 às 17:30hs, de 

segundas às sextas-feiras. 

CALENDÁRIO DE PROVAS E ENTREVISTAS 

Divulgação dos selecionados para as Provas 

23 de setembro de 2011 (a partir das 17:00 hs) no site: www.ifch.unicamp.br/pos 

Provas de proficiência 

A prova de proficiência em língua estrangeira para Mestrado e Doutorado das áreas de 

“História Cultural”, “História Social”, “Política Memória e Cidade” e Doutorado da 

área de História da Arte será realizada em 28 de setembro de 2011 apenas para os 

aprovados no processo seletivo. Idiomas aceitos para o Mestrado: Inglês e Francês; 

para o Doutorado: Inglês, Francês, Italiano e Alemão (não será aceito idioma em 

Espanhol e uso de dicionário). Esta prova é gratuita para os que forem selecionados no 

processo 2011/2012. Os que não desejarem realizar nesta data, marcarão a prova até a 

qualificação no CEL em datas e valores disponíveis posteriormente no próprio CEL 

(http://www.unicamp.br/cel). 

A prova de proficiência em língua estrangeira para candidatos do Mestrado da área 

“História da Arte” será realizada no dia 28 de setembro de 2011 às 14:00 horas, na 

Sala da Congregação do IFCH. Essa prova da área de História da Arte para o 

Mestrado é eliminatória. Será permitido o uso de dicionário. A prova terá duração de 2 

horas. A divulgação do resultado dessa prova da área de História da Arte será no 

mesmo dia, no quadro de avisos da Secretaria de Pós-Graduação do IFCH. 

Prova Escrita 

A prova escrita para candidatos do Mestrado e Doutorado (áreas “História Cultural”, 

“História Social”, “Política Memória e Cidade”) serão realizada no dia 28 de setembro 



(terça) de 2011 às 9:30 horas, no Auditório I do IFCH. A prova terá duração de 3 

horas. 

A prova escrita para os candidatos do Mestrado e Doutorado (área “História da Arte”) 

será realizada no dia 28 de setembro de 2011 às 9:30 horas, na Sala da Congregação 

do IFCH. Trata-se de uma prova de análise iconográfica para o Mestrado e Doutorado, 

e o candidato deverá escolher uma obra entre aquelas oferecidas. A prova escrita da 

seleção do Mestrado e Doutorado em História da Arte é eliminatória. A prova terá 

duração de 3 horas. A divulgação do resultado dessas provas da área de História da 

Arte será no mesmo dia, no quadro de avisos da Secretaria de Pós-Graduação do IFCH. 

Entrevistas 

As entrevistas serão realizadas nos dias 28, 29 e 30 de setembro de 2011 nas 

dependências do IFCH. Cada área marcará e divulgará a ordem, local e horário das 

entrevistas. No caso de candidatos residentes no exterior, esta fase do processo de 

seleção poderá ser eliminada, ou substituída por outra prova, a critério da Comissão de 

Seleção. 

19 de outubro de 2011: reunião departamental para referendar os nomes dos 

aprovados. 

Os resultados da segunda fase da seleção serão divulgados no dia 22 de outubro de 

2011 (no site: www.ifch.unicamp.br/pos/). 

Não haverá devolução do material encaminhado para a inscrição no processo seletivo. 

Documentos necessários: 

Curso de Mestrado 

- Formulário de Inscrição; 

(Não colocar no Formulário de Inscrição Opção de idioma em Espanhol que não é 

aceito pelo Programa de Pós-Graduação) 

- Curriculum Vitae do candidato (3 vias); 

- Projeto de pesquisa (máximo de 20 páginas, em 3 vias), contendo: 

a) Título e autor 

b) Resumo (máximo 20 linhas) contendo tema; objeto; objetivos; metodologia. 

c) Introdução e justificativa; 

d) Análise da bibliografia fundamental sobre o tema/objeto; 

e) Objetivos da Pesquisa; 

f) Fontes e procedimentos de pesquisa. 

g) Plano de trabalho e cronograma de sua execução; 

https://www1.sistemas.unicamp.br/siga/ingresso/candidato/efetuar_login_candidato.xhtml?code=1311624062449


h) Bibliografia; 

- Histórico Escolar da Graduação; 

- Cópia de trabalhos científicos de sua autoria, considerados relevantes (deverão ser 

apresentados no momento da entrevista); 

Curso de Doutorado 

- Formulário de Inscrição; 

- (Não colocar no Formulário de Inscrição Opção de idioma em Espanhol, que não é 

aceito pelo Programa de Pós-Graduação). 

- Curriculum Vitae do candidato (3 vias); 

- Sumário (de até 5 páginas, em 3 vias) da dissertação de Mestrado; 

- 01 exemplar da dissertação de Mestrado (gravado em “CD”); 

Publicações ou cópia de trabalhos científicos de sua autoria, considerados relevantes 

(deverão ser apresentados no momento da entrevista); 

Projeto de pesquisa (máximo de 25 páginas, em 3 vias), contendo: 

a) Título e autor 

b) Resumo (máximo 20 linhas) contendo tema; objeto; objetivos; metodologia. 

c) Introdução e justificativa; 

d) Análise da bibliografia fundamental sobre o tema/objeto; 

e) Objetivos da Pesquisa; 

f) Fontes e procedimentos de pesquisa. 

g) Plano de trabalho e cronograma de sua execução; 

h) Bibliografia; 

 

- Certificado de Proficiência em um idioma, fornecido pela Universidade onde o 

candidato defendeu a tese de Mestrado (não será aceito idioma em Espanhol); 

- Histórico Escolar da Graduação e do Mestrado. 

Obs: Mestrandos em fase de conclusão de suas dissertações poderão se inscrever desde 

que, uma vez aprovados, depositem a dissertação, com respectiva indicação da banca 

examinadora e data da defesa que não poderá ultrapassar 29 de fevereiro de 2012. O 

não cumprimento desse procedimento e prazos implicará a perda da vaga para o curso 

de doutoramento. 

 

 

 

https://www1.sistemas.unicamp.br/siga/ingresso/candidato/efetuar_login_candidato.xhtml?code=1311624062449


Bibliografia das Áreas/Linhas de pesquisa: 

 

1) ÁREA HISTÓRIA DA ARTE 

1.1. Linha de Pesquisa: Estudos das Tradições Clássicas 

1.2. Linha de Pesquisa: Questões de Arte Moderna e Contemporânea. 

A bibliografia é comum às duas linhas de pesquisa, cabendo ao aluno selecionar as 

obras mais estreitamente vinculadas àquela na qual se insere seu projeto. 

AA. VV. Classici dell'arte (vários artistas) Milão: Ed. Rizzoli. 

ALAIN, Vingt leçons sur les beaux-arts. Paris, Gallimard, 1973. 

ARGAN, G. C. Storia dell'arte italiana - Sansoni, Firenze, 1988 (3 volumes). 

________. Storia dell'arte moderna, 1770-1970, Sansoni, Firenze, 1988. (em português: 

Companhia das Letras, São Paulo, 1993). 

BANDINELLI, R. B. L'Arte greca, Roma, Riuniti, 1977. 

BINFORD, L. Archaeology as Anthropology, Nova Iorque, Academic Press, 1972. 

CARANDINI, A. Archeologia e cultura materiale, Roma, De Donato, 1982. 

CARANDINI, A. Storie della terra, Roma, De Donato, 1986. 

COURBIN, P. Qu'est ce l'archéologie? Paris, Presses Universitaires de France. 

DE VECCHI, P. e CERCHIARI, E. Arte nel tempo, Bompiani, Milão, 1992 (3 

volumes). 

DEET, J. In small things forgotten, Nova Iorque, Academic Press, 1977. 

ECO, U.. A Obra Aberta, São Paulo, Perspectiva Enciclopedia Universale dell'Arte. 

FERGUSON, L. (ed) Historical Archaeology and the importance of things, 

Nova Iorque, Chelsea, 1977. 

FOCILLON, Henri. A vida das formas, S. P. Perspectiva. 

FRANCASTEL, P. Realidade Figurativa. São Paulo, Perspectiva. 

GINOUVES, R. L'archéologie gréco-romaine. Paris, Presses Universitaires de France, 

1970. 

GOMBRICH, E. História geral da arte, Zahar, Rio de Janeiro, 1985. 

HARRISON, C. e WOOD, P. Art in Theory, 1900-1990, Oxford, 1996. 

HODDER, I. Reading the past - archeological approaches to material culture. 

Cambridge University Press, 1987. 

KLÜSER, B e HEGEWISH, K. L'art de l'exposition, Editions du Regard, Paris, 1998 

LONGHI, R. Breve una Veridica Storia Dell'Arte Italiana. Florença, Sansoni, 1980. 

LONGHI, Roberto. Opere complete, Firenze, Sansoni (várias datas). 



________ Opere Complete, Florença, Sansoni. 

LUMBRERAS, L. La arqueologia como ciencia social, Lima, Epeisa, 1981. 

MALDINEY, H. Regard Parole Espace, Lausanne, L'âge d'homme, 1973. 

__________. Art et existence, Paris, Klincksieck, 1985. 

MALTESE, C. (org.) Las tecnicas artisticas, Madrid, Catedra, 1997. 

ORSER, C. E. Introdução à arqueologia histórica, Belo Horizonte, Oficina dos Livros, 

1992. 

PANOFSKY, E. Estudos de iconologia, Ed. Estampa, Lisboa, 1979. 

REWALD, J. History of Impressionism (tradução Martins Fontes). 

SALVINI, R, La critica d'arte moderna (la pura visibilità), Florença, L'arco, 1949. 

SHANKS, M & TILLEY, C. Re-constructing archeology, Cambridge, Cambridge 

University Press, 1988. 

SCHLOSSER, J.. La literatura artistica, Madrid, Catedra, 1993. 

SCIOLLA. Gianni. La critica d´arte del Novecento, Turim, Utet, 1995. 

STORIA dell'Arte Italiana, Turim, Ed. Einaudi (V.A.). 

TRIGGER, B. G. A History of archeology, Cambridge, Cambridge University Press, 

1988. 

VARGAS, I.. La arqueologia social, Caracas, Abre Brechas, 1991. 

WHEELER, M. Digging up the past. Londres, Duckworth, 1954. 

WOLFFLIN, H. Conceitos fundamentais da história da arte, S. P., Martins Fontes. 

WORRINGER, W. Abstraction et Einfühlung, Klincksieck, Paris, 1986 (Em espanhol: 

Abstraccion y Naturaleza, Cidade do México, Fondo de Cultura Economica 1953). 

 

2) ÁREA DE HISTÓRIA CULTURAL 

2.1. Linha de Pesquisa Gênero, Subjetividades e Cultura Material: 

BENJAMIN, Walter. Obras Escolhidas (3 vols.), São Paulo, Editora 

Brasiliense, 1987. 

BUTLER, Judith. Problemas de Gênero. Feminismo e subversão da identidade, 

Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 2003. 

CHARTIER, Roger. A História Cultural entre práticas e representações, Rio 

de Janeiro/Lisboa, Bertrand/Difel, 1990. 

CERTEAU, Michel. A Invenção do Cotidiano, Petrópolis, Vozes, 1994. 

DELEUZE, Gilles. Conversações. Rio de Janeiro, Editora 34, 1992. 

FOUCAULT, Michel. Vigiar e Punir, Petrópolis, Vozes, 1977. 



______. História da Sexualidade (3 vol.), Rio de Janeiro, Graal, 1976-1985. 

______. Ditos e Escritos, Rio de Janeiro, Forense Universitária, desde 2000. 

______. A hermenêutica do Sujeito, São Paulo, Editora Martins Fontes, 2004 . 

FUNARI, P.P.A., ZARANKIN, A., STOVEL, E, Global Archaeological 

Theory.Plenum/Kluwer, 2005. 

HUNT, Lynn e Bonnell, Victoria. Beyond the cultural turn. Berkeley: University of 

California Press, 1999 . 

JENKINS, Keith. A história repensada. São Paulo, Contexto, 2001. 

ONFRAY, Michel. A escultura de si. Rio de Janeiro, Rocco, 1995. 

ORTEGA, Francisco. Amizade e Estética da Existência em Foucault, Rio de Janeiro, 

Paz e Terra, 1999. 

PATTERSON, Thomas. Inventing Western Civilization. New York, Monthly Review 

Press, 1997. 

PEDRO, J.; Grossi, M.. Masculino, Feminino, Plural. Florianópolis, Ed. Das 

Mulheres,1999. 

RAGO, M.; GIMENES, R.. Narrar o passado, repensar a História. Campinas, 

Ifch/Unicamp, 2000. 

RAGO, M.. Foucault, História e Anarquismo, Rio de Janeiro, Achiamé, 2004. 

______. Entre a História e a Liberdade: Luce Fabbri e o anarquismo contemporâneo. 

São Paulo, Edunesp, 2001. 

RAGO, M.; ORLANDI, L; VEIGA-NETO, A.. Imagens de Foucault e Deleuze, 

ressonâncias nietszchianas. Rio de Janeiro: DPA, 2002. 

SHANKS, M.; Tilley, C.. Reconstructing Archeology. Cambridge: University of 

Cambridge Press, 1997. 

ZARANKIN, A. Paredes que domesticam. Buenos Aires, 

Tridente/FAPESP/CHAAUNICAMP, 

2003. 

Revistas LABRYS, estudos feministas - www.unb.br/ih/his/gefem 

Revista de Estudos Feministas Cadernos PAGU (UNICAMP). 

 

2.2. Linha de Pesquisa Historiografia, Religiões e Cultura. 

BURKE, Peter. O que é história cultural? Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor, 2005 



CHARTIER, Roger. A História Cultural entre práticas e representações. Lisboa, 

Presença, 1998. 

____________. Cultura Escrita, Literatura e História. Porto Alegre; ARTMED, 2001. 

____________. À Beira da Falésia: a História Entre Certezas e Inquietudes. Porto 

Alegre, Editora UFRGS,2002 

De CERTEAU, Michel. A Escrita da História. Rio de Janeiro: Forense, 2008. 

Enciclopedia EINAUDI, Vol 1 Memória-História, Imprensa Nacional-Casa da Moeda, 

Lisboa, 1997 

Enciclopedia EINAUDI, Vol 12 Mithos\Logos-Sagrado\Profano, Imprensa Nacional-

Casa da Moeda, Lisboa, 1997. 

GINZBURG, Carlo. Olhos de Madeira: Nove Reflexões sobre a Distância. São Paulo: 

Cia das Letras, 2001.  

RICOEUR, Paul. A memória, a história e o esquecimento, Editora da Unicamp, 2007 

HARTOG, François. “A Arte da Narrativa Histórica” In Passados Recompostos: 

campos e canteiros da História.  RJ, Ed. UFRJ/Ed. FGV, 1998, pp. 193-202. 

GASBARRO, Nicola. Missões: A Civilização Cristã em Ação. In MONTERO, Paula. 

Deus na Aldeia: missionários, índios e mediação cultural. São Paulo: Globo, 2006, 

PP.67-109. 

MASSENZIO, Marcelo. A História das Religiões na Cultura Moderna. São Paulo: 

Hedra, 2005.  

LOWENTHAL, David. The Past is a Foreign Country. Cambridge: Cambridge 

University Press, 1985. 

RICOEUR, Paul. A Memória, a História e o Esquecimento. Editora da Unicamp, 2007 

SMITH, Bonnie G. Gênero e História: homens, mulheres e práticas históricas. Bauru: 

EDUSC, 2004 

SILVA, Marcio-Seligman. (org). História, Memória, Literatura. Editora da Unicamp, 

2003. 

SPIEGEL, Gabrielle M. The Past as Text: The Theory and Practice of Medieval 

Historiography. Baltimore: The Johns Hopkins University Press, 1997 



 

 

3. ÁREA DE HISTÓRIA SOCIAL 

3.1. Linha de História Social da África. 

ALPERS, Edward A. African Diasporas. Routledge, 2006. 

BIEWENGA, Ad. De Kaap de Goede Hoop. Een Nederlandse vestigingskolonie, 1680- 

1730. Amsterdã: Prometheus & Bert Bakker, 1999. 

DAVENPORT, T.H. South Africa: A Modern History. Londres: Macmillan, 1991. 

ELPHICK, Richard e GILIOMEE, Hermann. The Shaping of South African 

Society, 1652-1840. Middletown: Wesleyan University Press, 1988. 

ETHERINGTON, Norman. The Great Treks: The Transformation of Southern Africa, 

1815-1854. Londres: Longman, 2001. 

FALOLA, Toyin, e Childs, Matt D., orgs. The Yoruba diaspora in the Atlantic World. 

Bloomington: Indiana University Press, 2004. 

GAASTRA, Femme S. De geschiedenis van de VOC. Zutphen: Walburg Pers, 1991. 

HEIJER, Henk den. De geschiedenis van de WIC. Zutphen: Walburg Pers, 1994. 

HEYWOOD, Linda M., org. Central Africans and Cultural Transformations in the 

American Diaspora. Cambridge: Cambridge University Press, 2002. 

HUIGEN, Siegfried. De weg naar Monomotapa. Nederlandstalige representaties van 

geographische, historische en sociale werkelijkheden in Zuid-Afrika. Amsterdã: 

Amsterdam University Press, 1996. 

LOVEJOY, Paul. "The African Diaspora: Revisionist Interpretations of Ethnicity, 

Culture and Religion under Slavery", Studies in the World History of Slavery, Abolition 

and Emancipation, II:1 (1997), no site 

http://web.archive.org/web/20011214021426/http://www2.hnet. 

msu.edu/~slavery/essays 

MINTZ, Sidney, e PRICE, Richard. O Nascimento da Cultura Afro-americana: Uma 

Perspectiva Antropológica. Rio de janeiro: Pallas/Universidade Cândido Mendes, 2003. 

RICKLEFS, M.C. A History of Modern Indonesia since c.1300. Stanford: Stanford 

University Press, 1994 (second edition). 

SWEET, James H. Recreating Africa: Culture, Kinship and Religion in the African- 

Portuguese World, 1441-1770. Chapel Hill: The University of North Carolina Pres, 

2003. 

ROSS, Robert. Beyond the Pale: Essays on the History of Colonial South Africa. 



Middletown: Wesleyan University Press, 1993. 

SLENES, Robert W.. Na Senzala, uma Flor. Esperanças e recordações na formação da 

família escrava - Brasil Sudeste, século XIX. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1999. 

TARLING, Nicholas (org.). The Cambridge History of Southeast Asia. Cambridge: 

Cambridge University Press, 2000. Quatro volumes. 

TAYLOR, Jean Gelman. The Social World of Batavia. European and Eurasian in 

Dutch Asia. Madison: The University of Wisconsin Press, 1983. 

THOMAZ, Omar Ribeiro. Ecos do Atlântico Sul. Representações sobre o Terceiro 

Império Português. Rio de Janeiro: Editora da Universidade Federal do Rio de Janeiro e 

Fapesp, 2002. 

THORNTON, John K. A África e os Africanos na Formação do Mundo Atlântico,1400- 

1800. Rio de Janeiro: Editora Campus, 2004. 

TSUCHIYA, Kenji. Democracy and Leadership. The Rise of the Taman Siswa 

Movement in Indonesia. Trans. Peter Hawkes. Honolulu: University of Hawaii Press, 

1987. 

VANSINA, Jan. Paths in the Rainforests: Toward a History of Political Tradition in 

Equatorial África. Madison: University of Wisconsin Press, 1990. 

VANSINA, Jan. How Societies are Born: Governance in West Central Africa Before 

1600. Charlottesville: University of Virginia Press, 2004. 

Vários organizadores. General History of the Caribbean. Londres, Macmillan e 

UNESCO, 1997. Seis volumes. 

Vários organizadores. The Cambridge History of Africa. Cambridge, Cambridge 

University Press, 1986. Oito volumes. 

  

3.2. Linha de História Social da Cultura 

ABREU, Martha. O Império do Divino. Festas religiosas e cultura popular no Rio de 

Janeiro, 1830-1900. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1999.  

ALMEIDA, Maria Regina Celestino de Metamorfoses Indígenas: identidade e cultura 

nas aldeias coloniais do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2003 

AZEVEDO, Elciene; CANO, Jefferson; CUNHA, Maria Clementina Pereira e 

CHALHOUB, Sidney (org.). Trabalhadores na Cidade: cotidiano e cultura no 

Rio de Janeiro e em São Paulo, séculos XIX e XX. Campinas, Ed. da Unicamp, 

2009. 



CHALHOUB, Sidney. Machado de Assis, historiador. S. Paulo Companhia das Letras, 

2003 

CHALHOUB, Sidney. Visões da liberdade: uma história das últimas décadas da 

escravidão na Corte. São Paulo, Companhia das Letras, 1990. 

CHALHOUB, Sidney; NEVES, Margarida S.; e PEREIRA, Leonardo A. M. (org.). 

História em cousas miúdas: capítulos de História Social da crônica no Brasil. 

Campinas, Editora da Unicamp, 2005. 

CUNHA, Maria Clementina Pereira (org.). Carnavais e outras F(r)estas. Campinas, 

Editora da Unicamp, 2002 

CUNHA, Maria Clementina Pereira. Ecos da Folia. Uma história social do carnaval 

carioca entre 1880 e 1920. São Paulo, Companhia das Letras, 2001. 

DARNTON, Robert. O Grande Massacre de Gatos. (trad.) Rio de  Janeiro, Graal, 1986.  

DAVIS, Nathalie Zemon. Nas margens. (trad.) São Paulo, Companhia das Letras.  

GINZBURG, Carlo. O Queijo e os Vermes. (trad.) São Paulo, Companhia das Letras, 

1987.  

KARASCH, Mary. Vida Escrava no Rio de Janeiro, 1808-1850. (trad.) São Paulo, 

Companhia das Letras, 2000. 

LARA, Silvia Hunold e Mendonça, Joseli Maria Nunes (orgs.). Direitos e Justiças no 

Brasil. Ensaios de história social. Campinas, Editora da Unicamp, 2006 

LARA, Silvia Hunold e PACHECO, Gustavo (orgs.). Memória do Jongo: as gravações 

históricas de Stanley J. Stein. Vassouras, 1949. Rio de Janeiro, Folha Seca/ 

Cecult, 2007. 

LARA, Silvia Hunold, Fragmentos setecentistas. Escravidão, cultura e poder na 

América Portuguesa. S. Paulo, Companhia das Letras, 2007 

MONTEIRO, John Manuel. Negros da terra: índios e bandeirantes nas origens de São 

Paulo. São Paulo, Companhia das Letras, 1994.  

PERROT, Michelle. Os Excluídos da História. (trad.) Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1988.  



REIS, João José, Domingos Sodré, um sacerdote africano. São Paulo, Companhia das 

Letras, 2008. 

SLENES, Robert W. Na Senzala, uma Flor. Esperanças e recordações na formação da 

família escrava - Brasil Sudeste, século XIX. Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 

1999. 

THOMPSON, E. P. A formação da classe operária inglesa. (trad.) Rio de Janeiro, Paz e 

Terra, 1987. 

THOMPSON, E. P. Costumes em Comum. (trad.) São Paulo, Companhia das Letras, 

1998. 

Coleção Várias Histórias. Campinas, Editora da Unicamp (ver www.unicamp.br/cecult) 

3.3. Linha de História Social do Trabalho 

ARAÚJO, Angela. A Construção do Consentimento. Corporatismo e trabalhadores nos 

anos trinta. São Paulo, Scritta, 1998. 

BATALHA, Cláudio et al (orgs). Culturas de classe: identidade e diversidade na 

formação do operariado. Campinas, Ed. da Unicamp, 2005. 

BATALHA, Cláudio. O movimento operário na Primeira República. Rio de Janeiro, 

Jorge Zahar, 2000. 

CASTORIADIS, Cornelius. A Experiência do Movimento Operário. São Paulo, 

Brasiliense, 1984. 

CHAUí, Marilena. "Apontamentos para uma Crítica da Ação Integralista Brasileira". in 

Ideologia e Mobilização Popular. São Paulo, CEDEC/Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1978. 

COSTA, Hélio da. Em Busca da Memória. Comissão de fábrica, partido e sindicato no 

pós-guerra. São Paulo, Scritta, 1995. 

DE DECCA, Maria Auxiliadora. A Vida Fora das Fábricas. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 

1987. 

FERREIRA, Jorge (org.). O populismo e sua história: debate e crítica. Rio de Janeiro, 

Civilização Brasileira, 2001. 

GOMES, Angela M. Castro. Burguesia e Trabalho: Política e Legislação Social no 

Brasil 1917/37. Rio de Janeiro, Ed. Campus, 1979. 

________. A Invenção do Trabalhismo. São Paulo, Vértice/IUPERJ, 1988. 

HALL, Michael. "O movimento operário na cidade de São Paulo, 1890-1954", in: 

http://www.unicamp.br/cecult


PORTA, Paula (org.). História da cidade de São Paulo. A cidade na primeira metade do 

século XX, 1890-1954. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 2004, v. 3. 

HALL, Michael. "A imigração na cidade de São Paulo", in: PORTA, Paula (org.). 

História da cidade de São Paulo. A cidade na primeira metade do século XX, 1890- 

1954. São Paulo, Paz e Terra, 2004, v. 3. 

HARDMAN, Francisco Foot. Nem pátria, nem patrão: memória operária, cultura e 

literatura no Brasil. São Paulo, Ed. da Unesp, 2002. 

HAUPT, Georges. "Por Que a História do Movimento Operário?" Revista Brasileira de 

História, n. 10, 1986. 

HOBSBAWM, Eric. Mundos do Trabalho. Rio de Janeiro, Paz e Terra, 1987. 

LENHARO, Alcir. Sacralização da Política. Campinas, Papirus, 1986. 

PERROT, Michelle. Os Excluídos da História. São Paulo, Paz e Terra 1989. 
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